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Empresa terá maior 
período de concessão 
se concluir Aquário

empreendimento

São necessários R$ 50 milhões para término das 
obras; Governo afirma que não gastará mais nada 

tainá jara

A empresa Cataratas do Igua-
çu S.A. terá o período de con-
cessão, hoje de 25 anos, es-
tendido se arcar com os R$ 50 
milhões necessários para con-
clusão das obras do Aquário 
do Pantanal. Conforme o go-
vernador Reinaldo Azambu-
ja, a administração estadual 
aguarda confirmação da em-
presa para realizar as altera-
ções necessárias no contrato 
e viabilizar o término da obra.

Azambuja afirmou que a 
empresa manifestou interes-
se em assumir a finalização 
do empreendimento e fez sé-
rie de questionamentos aos 
representantes da Secretaria 
Estadual de Infraestrutura 
(Seinfra) e Secretaria Estadu-
al de Administração (Semad) 
sobre a obra. “Nós não temos 
as respostas ainda, mas todas 

as informações foram dadas”.
Conforme o advogado cons-

titucionalista, André Borges, a 
concessão de mais esta etapa 
à Cataratas pode ser feita por 
meio de alteração no contra-
to já assinado com a empresa. 
“Desde que, obviamente, a 
empresa tenha algum tipo de 
vantagem, isto é perfeitamente 
possível”, ressalta. 

Caso a alteração seja a alte-
nativa adotada, o governador 
afirma que será necessário 
conceder mais alguns anos de 
exploração à empresa. “Será 
necessário isto para que eles 
possam usar capital próprio 
sem precisarmos disponibi-
lizar de mais recursos públi-
cos”. Ele ressalta que a obra, 
inicialmente prevista em R$ 
80 milhões, consumiu cerca 
de R$ 202 milhões em recursos 
públicos. 

Conforme Azambuja, caso a 

PARADA. Enquanto impasses quanto à continuidade não são resolvidos, obra continua paralisada 

empresa se recuse a assumir 
esta etapa do empreendimen-
to, o caminho será abrir um 
Procedimento de Manifesta-
ção de Interesse (PMI), trâ-
mite comum para dar início a 
uma parceria público privada. 
Segundo ele, não há possibi-
lidade do valor restante para 

a finalização da obra sair dos 
cofres públicos.

CATARATAS
A Cataratas foi a única concor-
rente do certame, realizado 
em novembro de 2014, com a 
finalidade de gerir o Aquário 
depois da conclusão do em-

preendimento. Vencedora da 
licitação, a empresa previa lu-
cros de R$ 8,3 milhões em um 
ano com a venda de ingressos. 

Conforme o edital de licita-
ção, a empresa têm obrigação 
de investir R$ 145 milhões ao 
longo de 25 anos para gerir o 
Aquário do Pantanal. Os valo-

res de garantia consistem em 
R$ 6 milhões na primeira eta-
pa, R$ 3 milhões na segunda, 
e mais seis na última etapa. A 
empresa irá obter receita com 
vendas de ingresso, explo-
ração comercial do recinto: 
lojas, restaurantes, lancho-
netes, e uso da marca.

hemodiálise

Hospital deve ampliar vagas 
para pacientes renais crônicos  

O serviço de hemodiálise do 
Hospital Universitário (HU), 
em Campo Grande, retoma-
do em dezembro de 2016 com 
o atendimento de 30 renais 
crônicos por mês, deverá ser 
ampliado ainda este ano para 
receber mais 20 pacientes. O 
setor ficou fechado por apro-
ximadamente sete meses e 
voltou a funcionar após re-
estruturação, contratação de 
empresas especializadas na 
manutenção das máquinas e 
também no controle da quali-
dade da água.

O médico Antônio Montei-
ro, chefe do setor de hemodi-
álise do hospital, explica que 
além dos renais crônicos o 
HU também atende pacien-
tes internados e que precisem 
passar pelo procedimento. “Já 
estamos funcionando na nos-
sa capacidade máxima. Po-
demos aumentar os leitos, já 
temos os equipamentos, mas 
precisa de reestruturação físi-
ca e da rede de água”.

Durante todo o período sus-

NATALIA YAHN penso, por determinação da 
Vigilância Sanitária Estadual, 
o setor continuou a atender 
pacientes que estavam inter-
nados. Porém atualmente o 
hospital não irá mais atender 
crianças até que haja setor 
específico para realização do 
procedimeno. 

A expectativa agora é de 
que o serviço seja expandi-
do, assim que uma sala do 
setor seja reformada, porém 
não há previsão de quando 
isso deva acontecer. O local é 
usado atualmente como de-
pósito de máquinas. Apenas 
oito  equipamentos estão em 
operação na unidade, outros 
nove não podem ser usados 
por não haver espaço físico e 
dois estão em manutenção. 
“Temos oito funcionando e 
mais quatro poderiam ser ins-
taladas. Mantemos outras du-
as de forma portátil para o CTI 
(Centro de Terapia Intensiva) 
e o Pronto Atendimeto Médi-
co (PMA)”, afirmou Monteiro.

Para quem depende da he-
modiálise, o retorno do servi-
ço no HU foi uma conquista. 

“Eu fiquei meses fazendo 
em uma clínica particular. 
É muito melhor no hospital, 
eu me sinto mais seguro”, 
afimou Anderson Luiz de 
Souza, 33 anos, que é lavea-
do três vezes por semana pa-
ra o procidimento por meio 
de ambulâcia da Secretaria 
Municipal de Saúde (Sesau). 

serviço suspenso
A hemodiálise foi fechada 
no dia 16 de maio de 2016, 
e tinha previsão de ser reto-
mada em julho, porém foi 
adiata para novembro tam-
bém do ano passado. Mas só 
em dezembro efetivamente 
voltou a funcionar. 
Na época da suspensão do 
serviço no HU, a Empresa 
Brasileira de Serviços Hospi-
talares (Ebserh) - que admi-
nista a unidade -, informou 
que os pacientes atendidos 
no local foram remanejados 
pela Sesau para o Hospital 
Regional (HR) e também 
para clínicas privadas que 
atendem pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). 

Tratamento. Paciente durante hemodiálise no Hospital Universitário; número de vagas vai aumentar

valdenir rezende

34 mi
de reais
foram, por 
meio de fundo, 
disponibilizados, para 
continuidade das 
obras. No entanto, 
somente R$ 16 milhões 
desse montante foram 
usados. Ou seja, ainda 
restam desse recurso 
R$ 18 milhões. 


